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Resumo 
A educação STEAM tem ganho relevância na formação inicial de professores de 

Matemática e de Ciências do 2.º CEB. Contudo, por vezes é difícil para os futuros 

professores relacionar as diferentes áreas STEAM. Neste artigo apresenta-se a per-

ceção de futuras professoras relativamente a relações entre as áreas STEAM, a partir 

do trabalho que realizaram na proposta designada “Origami STEAM”. Constatou-

se que o origami constituiu um objeto pertinente de integração entre as diferentes 

áreas STEAM. Isso revelou-se uma mais-valia para as futuras professoras compre-

enderem as oportunidades de relação entre essas áreas e reforçarem a aprendizagem 

dos conceitos explorados, de modo integrado. 

Palavras-chave: Ciências; Formação de professores; Matemática; Origami; 

STEAM. 

Abstract 

STEAM education has gained relevance in the initial mathematics and science 

teacher’ education for elementary schools. However, sometimes is difficult for fu-

ture teachers to relate the different STEAM areas. This paper presents the perception 

of future teachers regarding the relationships between the STEAM areas, based on 

the work they did in the activity "Origami STEAM". Results show that origami was 

a relevant object of integration between science and mathematics, and an added 

value for future teachers to understand the opportunities for relationships between 

the STEAM areas. 

Key concepts: Mathematics, Origami, Sciences, STEAM, Teacher education. 
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Introdução 

O contacto dos alunos com propostas de trabalho de caráter STEM 

deve iniciar-se desde cedo e esse contacto deve ser concretizado atra-

vés da implementação de práticas pedagógicas motivadoras (p.e. 

McDonald, 2016). Assim, a educação STEM deve estar contemplada 

na formação inicial de professores das primeiras idades para que ex-

perienciem no seu percurso formativo um trabalho de natureza STEM 

que permita a discussão do seu contributo para a promoção da apren-

dizagem dos alunos nos domínios das ciências, tecnologia, engenharia 

e matemática. A Educação STEAM alarga esse âmbito e integra as 

artes nas áreas STEM com o objetivo de favorecer o envolvimento 

dos alunos e o desenvolvimento de capacidades e atitudes transver-

sais, como a criatividade e a comunicação (Perignat & Katz-Buonin-

contro, 2019). Tendo em conta esta perspetiva, no âmbito das unida-

des curriculares (UC) de Didática da Matemática I e de Didática das 

Ciências Físicas e Naturais I, do 2.º ano do curso de Mestrado em 

Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Na-

turais no 2.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), os autores do artigo e 

docentes das UC anteriores elaboraram a proposta de trabalho “Ori-

gami STEAM” e lecionaram-na em co-docência. Embora o acrónimo 

STEAM contemple também as humanidades (NASEM, 2018), na pro-

posta de trabalho “Origami STEAM” a letra A visa de modo particular 

artes, com a técnica do origami, que se articula com as áreas de ciên-

cia, tecnologia, engenharia e matemática. Esta técnica de dobragem 

de papel com origem no Japão foi contextualizada, tendo sido explo-

rados diversos exemplos da sua aplicação. O foco deste artigo é a per-

ceção de futuras professoras de Matemática e Ciências Naturais no 2.º 

CEB relativamente às relações entre as áreas STEAM. Para tal, será 

descrito o trabalho realizado em algumas tarefas da proposta “Origami 

STEAM” e serão identificadas as ideias que as futuras professoras ex-

pressaram sobre o modo como as áreas STEAM se podem relacionar. 

1. Educação STEAM na formação de professores 

A educação STEAM implica que duas ou mais disciplinas que cons-

tituem as áreas STEAM estão integradas ou relacionadas no ensino-

aprendizagem (Kim et al., 2019). Segundo Kim et al., (2019), a edu-

cação STEAM é considerada como uma ferramenta educacional 

abrangente que pode envolver também o desenvolvimento de capaci-

dades e atitudes emocionais dos alunos, para além de conhecimentos 

das próprias disciplinas. Contudo, a educação STEAM pode apresen-
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tar alguns vários constrangimentos na sua concretização. Por exem-

plo, um obstáculo apresentado pelos professores de todos os níveis de 

ensino que participaram no estudo de Kim e Lee (2018), para a con-

cretização da reestruturação dos currículos, é a sua falta de experiên-

cia e conhecimentos suficientes sobre a educação STEAM. Uma 

forma de obviar essa dificuldade, é concretizar a integração em temas 

de conteúdo ou através de práticas disciplinares (Brown & Bogiages, 

2019) na formação de professores. Na mesma linha de pensamento, 

Ng (2019) refere que a abordagem STEM na formação de professores 

necessita de focar-se em temas interdisciplinares e abordagens peda-

gógicas que relacionam um espetro mais largado de conteúdos, meto-

dologias e práticas. No caso dos professores em serviço, o estudo re-

alizado por Widjaja et al. (2019) mostrou que a implementação de 

uma abordagem de formação contínua com um caráter STEM fez com 

que pensassem mais profundamente em como integrar conhecimentos 

e conteúdos interdisciplinares no seu ensino. No que diz respeito aos 

professores em formação inicial, An (2017) também sugere que deve 

contemplar abordagens interdisciplinares que visem conexões entre 

diferentes áreas, de modo a se formarem professores e educadores ca-

pazes de, na sua prática futura “identificar, escolher e adaptar oportu-

nidades de exploração interdisciplinar que permitam realizar tarefas 

estruturadas em que os alunos aplicam processo de pensamento de alto 

nível (p.e. análise, síntese e avaliação)” (p. 247).  

A abordagem interdisciplinar na formação de professores traz várias 

vantagens, como mostram vários estudos. Por exemplo, o estudo rea-

lizado por DeLuca et al. (2015) sugere que uma abordagem curricular 

integrada contribuiu para que desenvolvessem conceções mais abran-

gentes sobre integração, identificassem mais oportunidades de rela-

ções interdisciplinares e valorizassem mais a pedagogia. No mesmo 

sentido, Kim e Bolger (2017) mostraram que os professores em for-

mação inicial identificaram vários aspetos positivos decorrentes de te-

rem planificado aulas com a abordagem STEAM, em unidades curri-

culares de didática, e aumentaram a confiança nas suas capacidades 

de ensino. Tendo em conta o contributo positivo da abordagem inter-

disciplinar na formação de professores, é, portanto, necessário que se 

contrariem perspetivas de formação que separam as disciplinas, no-

meadamente de matemática e de ciências, devendo ser promovidas 

práticas pedagógicas interdisciplinares relevantes (An, 2017). Note-

se que, de acordo com Berlin e White (2012), para a integração ser 
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efetiva, os cursos de formação de professores devem promover a com-

preensão profunda do conteúdo das diferentes áreas STEM e aplicar 

estratégias de colaboração e de trabalho em equipa para que o ensino 

com uma abordagem integrada seja mais eficiente e menos difícil de 

implementar. Também o estudo desenvolvido por Kim e Lee (2018) 

identifica a colaboração com os professores das diferentes áreas como 

um fator importante para se conseguir realizar a adequada reestrutu-

ração do currículo para a concretização da educação STEAM. Con-

tudo, nos níveis de ensino intermédios e secundários, os professores 

encontraram dificuldades em estabelecer ligações e colaborar com os 

professores de outras disciplinas. Também Kim et al. (2019) eviden-

ciam alguns constrangimentos para uma abordagem STEAM na es-

cola, tais como a falta de tempo para preparação e recursos educativos. 

De facto, Brown e Bogiages (2019) salientam que criar tarefas inte-

gradas é um grande desafio e requer mais tempo de trabalho do pro-

fessor do que a criação de tarefas específicas para um conteúdo. 

De modo particular, é importante que na formação de professores se 

procure identificar elementos de integração da matemática e das ciên-

cias. Por exemplo, Hollenbeck (2007) refere que a matemática que os 

alunos utilizam para resolver questões de ciência deve a que aprendem 

no seu percurso educativo e as conexões entre as ciências e a matemá-

tica devem reforçar as novas aprendizagens e atribuir-lhes significado.  

2. Oportunidades de interdisciplinaridade usando origami  

O origami consiste na arte japonesa de dobrar papel. Através do ori-

gami podem-se explorar muitas relações matemáticas e melhorar a 

comunicação matemática, fazendo surgir vocabulário específico da 

Matemática (Rafael, 2011). Vários estudos apontam para o seu con-

tributo específico para a aprendizagem de conceitos de geometria 

(Kögce, 2020). Contudo, a exploração do papel desdobrado ou das 

formas construídas podem permitir a exploração de ideais matemáti-

cas também no âmbito dos Números. Além disso, o origami favorece 

a concentração, melhora a coordenação motora e promove a perseve-

rança. O origami apresenta, também, oportunidades de interdiscipli-

naridade com outras áreas STEAM, como se evidencia na proposta de 

trabalho “Origami STEAM”. 

2.1. Contexto da proposta de trabalho “Origami STEAM”  

A proposta de trabalho “Origami STEAM” propõe a criação de diver-

sos modelos usando a técnica do origami. Esses modelos são constru-
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ídos a partir de uma única folha de papel. Também podem ser cons-

truídos a partir de origami modular, neste caso resultando de vários 

módulos, cada um criado a partir de uma única folha de papel. Esses 

módulos agrupam-se para a construção de outra figura, sem o auxílio 

de cola ou tesoura. Através do uso do origami, pretende-se que as fu-

turas professoras compreendam melhor como os princípios do ori-

gami também se encontram na natureza. Em vários organismos, como 

determinados insetos, é possível observar a expressão desses princí-

pios para a dobragem de estruturas da sua anatomia, como asas. Ou-

tros organismos, como os morcegos, também dobram e desdobram as 

suas membranas alares de um modo específico, o que lhes traz vanta-

gens quando estão a repousar ou a voar. Alguns dos princípios do ori-

gami também foram transpostos para a exploração espacial, no desen-

volvimento de equipamentos capazes de serem transportados em es-

paços limitados de veículos espaciais. Esses equipamentos, uma vez 

libertados no espaço, desdobram-se ocupando superfícies grandes. 

2.2. Organização da proposta de trabalho “Origami 

STEAM”  

A proposta de trabalho “Origami STEAM” visou uma abordagem in-

terdisciplinar, sendo uma via para fazer emergir as áreas STEAM, 

como apontam Perignat e Katz-Buonincontro (2019). Estiveram en-

volvidas as UC de Didática da Matemática I e de Didática das Ciên-

cias Físicas e Naturais I, tendo a planificação, construção de guião, 

lecionação e reflexão pós-aulas resultado do trabalho colaborativo en-

tre os docentes. A literatura tem mostrado que os professores em for-

mação inicial normalmente não experienciam aulas de didática lecio-

nadas em colaboração por equipas de docentes (p.e. Mason, 1996; 

Koirala & Bowman, 2003), pelo que nesta abordagem as futuras pro-

fessoras realizaram as diferentes tarefas desse guião em aulas de cada 

uma das UC, lecionadas em co-docência. Branco et al. (2019) desta-

cam a importância de lecionação conjunta por docentes das duas áreas 

na sala de aula porque, assim, cada um pode contribuir para a discus-

são do conteúdo específico e promover uma melhor integração das 

duas áreas. O quadro 1 resume a sequência didática da proposta de 

trabalho, a qual foi organizada num guião. 

Quadro 1. Sequência didática da proposta de trabalho “Origami STEAM”. 

Tarefas Etapas 

Tarefa 1: 

A geometria do 

Origami 

Contruir um origami modular. Cada módulo tem de 

ser construído a partir de uma folha de papel quadran-

gular. Conectar os módulos para construir outra fi-

gura, sem o auxílio de cola ou tesoura. Estudar a ge-

ometria desse módulo e da construção modular. 
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Tarefa 2: 

A dobra de Miura 

Construir um origami com a técnica da dobra de Mi-

ura: dobragem de papel na qual é possível obter uma 

estrutura plana quando se puxam os cantos opostos 

da folha dobrada ao mesmo tempo. 

Analisar as características do origami. 

Tarefa 3: 

O origami e os 

morcegos 

Usar os princípios do origami para construir um mor-

cego em papel.  

Analisar as vantagens do dobramento e do desdobra-

mento das membranas alares para os morcegos. 

Tarefa 4: 

O origami, a na-

tureza e a explo-

ração espacial 

Analisar alguns exemplos de como a natureza e a ma-

temática inspiram a engenharia e a tecnologia usadas 

na exploração espacial.  

Construir modelos de origami de equipamento tecno-

lógico que é usado na exploração espacial. 

 

O guião é constituído por diversos recursos que foram consultados 

pelas futuras professoras para dar resposta a questões específicas so-

bre a temática em foco, instruções para construção de origami em cada 

uma das tarefas e perguntas para análise de situações que envolvem 

um trabalho de natureza prático, nomeadamente a partir do origami.  

3. Metodologia de investigação 

Este estudo segue uma abordagem qualitativa, com cunho descritivo 

e interpretativo (Erickson, 1986). Os participantes do estudo foram 

cinco futuras professoras que estavam a frequentar o 2.º ano do curso 

de Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do En-

sino Básico. De modo a assegurar o anonimato, as futuras professoras 

são identificadas de FP1 a FP5.  

As futuras professoras realizaram a proposta didática “Origami 

STEAM” em aulas ministradas pelos dois autores do artigo, uma pro-

fessora de Didática da Matemática e um professor de Didática das Ci-

ências. Os dados do trabalho das futuras professoras nessas aulas fo-

ram recolhidos por meio de observação participante dos docentes de 

didática, apoiada por registos fotográficos e vídeo. Também se reco-

lheram os documentos produzidos pelas futuras professoras na reali-

zação das diversas tarefas que integram a proposta de trabalho. Os 

dados foram também recolhidos por meio de um inquérito por questi-

onário (Q) realizado após a dinamização da proposta de trabalho, atra-

vés de uma questão aberta. Essa questão visou recolher ideias das fu-

turas professoras sobre como se podem relacionar as áreas STEAM. 

A análise dos dados centra-se: a) no trabalho desenvolvido ao longo 

da proposta didática, permitindo descrevê-lo e apresentar evidências 

do pensamento das participantes, e b) na análise de conteúdo indutiva 

das respostas à questão aberta de modo a identificar a perceção das 

futuras professoras sobre as relações entre as áreas STEAM.  
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4. Resultados 

Os resultados apresentados centram-se em duas situações de aprendi-

zagem que decorrem das tarefas 2 e 4, evidenciando-se o trabalho das 

futuras professoras. São também apresentados nesta secção as ideias 

das futuras professoras sobre a relações entre as áreas STEAM. 

4.1. Dobra de Miura 

Esta técnica de dobragem permite obter uma superfície com uma área 

superior à da parte que se obtém quando está dobrado. Isso facilita o 

transporte de grandes superfícies porque passam a ocupar um espaço 

mais pequeno. A dobra de Miura alterna entre dobras de montanha e 

dobras de vale.  

A proposta didática integra um guião com todas as instruções para 

criarem as dobragens apresentadas na figura 1, de modo a obterem a 

dobra de Miura representada na figura 2. As instruções podem tam-

bém ser seguidas por vídeo (Branco & Cavadas, 2023). 

 

Fig. 1. Esquema dos tipos de dobras da 

dobra de Miura. 

 

Fig. 2. Dobra de Miura 

numa folha de papel qua-

drangular. 

 

As futuras professoras analisaram o esquema dado (Figura 1), as do-

bras em vale e as dobras em montanha no origami construído (Figura 

2) e descreveram características e relações que identificaram. Verifi-

cou-se também a utilização de vocabulário específico associado ao 

origami. Por exemplo, descreveram regularidades na disposição das 

dobras em vale e das dobras em montanha, verificando a alternância 

entre o tipo de dobra, como exemplifica a resposta da FP1: 

Ao observarmos a figura, com as linhas na horizontal verifica-se 

que: i) uma linha de dobra em vale intercala com uma linha de 

dobra em montanha; ii) uma linha horizontal em montanha parte 

sempre uma linha vertical em montanha: iii) uma dobra horizon-

tal em vale parte sempre uma dobra em vale na vertical. (FP1) 

 

Também verificaram que o número de dobras que se encontram num 
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ponto, não localizado no limite do papel, é sempre par (Figura 4) e 

que a diferença entre as dobras de cada tipo que chegam a um ponto, 

não localizado no limite do papel, é sempre de 2 (Figura 5). 

  

Fig. 4. Registo dos pontos onde 

se encontra um número par de 

dobras (Registo da FP1). 

 

Fig. 5. Exemplo da diferença entre os 

dois tipos de dobra que se encontram 

num ponto (Registo da FP3). 
 

Verificaram ainda relações entre as amplitudes dos ângulos formados 

pelas linhas que se encontram num ponto (Figura 6), evidenciando-se 

a existência de ângulos suplementares: 

 

Fig. 6. Relações entre as amplitudes dos ângulos formados pelas linhas que 

se encontram num ponto (Registo da FP3). 

Considerando os objetivos previstos nas aprendizagens essenciais 

para o 2.º ciclo de matemática, na discussão da tarefa 1 emergiu a 

relação que existe entre as medidas da área das partes em que fica 

dividida a folha de papel, como exemplificam as figuras 7 e 8, desta-

cando-se o significado de parte-todo do número racional e relações 

entre números racionais, na representação em forma de fração. 

 

Fig. 7. Representação de uma parte 

correspondente a 1/16 da folha. 

 

Fig. 8. Representação de uma parte 

correspondente a 1/4 da folha. 
 

O conhecimento sobre a dobra de Miura desenvolvido nesta parte é 

importante para a compreensão de tarefas seguintes porque a técnica 

desta dobra é utilizada, por exemplo, em projetos de engenharia espa-

cial. 

4.2. Princípio do origami, a natureza e exploração espacial 
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Nesta tarefa é proposto que observem os princípios do origami na te-

sourinha ou bicha-cadela. A tesourinha tem muitas dobras nas suas 

asas, mas utiliza o mínimo de energia para as desdobrar. As asas da 

tesourinha conseguem desdobrar-se e dobrar-se 10 vezes, com poucos 

movimentos dos músculos, assemelhando-se a um origami (ver ETH 

Zürich, 2018). Quando questionadas sobre as vantagens adaptativas 

das dobras das asas da tesourinha, todas as futuras professoras elen-

caram o reduzido espaço que ocupam após a dobragem e o baixo con-

sumo de energia para abrir e fechar as asas, fazendo emergir relações 

entre a forma do corpo desses animais com o meio em que vivem, uma 

aprendizagem essencial do 2.º ciclo de Ciências Naturais. Para além 

disso, relacionaram as asas da tesourinha com a dobra de Miura, como 

expressa a resposta de FP2: “Aplica-se aqui o princípio de Miura – 

Dobragens em montanha e vale alternadamente”. Identificaram que 

esta técnica foi mobilizada por investigadores e engenheiros que tra-

balham em exploração espacial porque possibilita um baixo consumo 

de energia ao dobrar e desdobrar equipamentos espaciais. Adicional-

mente, a redução de espaço que a dobragem proporciona nos equipa-

mentos face ao seu tamanho quando desdobrados, facilita o seu arma-

zenamento e transporte. Identificaram, assim, várias conexões entre 

os princípios do origami, a engenharia e na exploração espacial (Fi-

gura 9):  

 

Fig. 9. Razões identificadas por FP4. 

Em particular, as futuras professoras analisaram o modo de funciona-

mento de um equipamento designado Starshade (sombra de estrelas) 

(Seeker, 2018), cujo objetivo é bloquear a luz solar, de modo a facili-

tar a observação do espaço, por telescópios. Para tal, usaram instru-

ções de dobragem elaboradas pela NASA (s.d) e criaram modelos de 

um Starshade (Figuras 10 e 11).  
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Fig. 10. Processo de dobragem da som-

bra de estrelas a partir do molde (FP4). 

Fig. 11. Sombra de estrelas 

não desdobrada (FP4). 

 

As futuras professoras verificaram que, tal como acontecia com a do-

bra de Miura e com as asas do inseto designado tesourinha, o modelo 

que construíram da sombra de estrelas em origami dobra-se e desdo-

bra-se sem esforço. Apenas é necessário puxar duas pontas opostas da 

folha para o desdobrar na totalidade e facilmente volta a dobrar-se. 

Por outro lado, constataram que ocupa um espaço reduzido quando 

dobrado em comparação com a sua superfície quando está aberto, o 

que facilita o transporte deste equipamento até ao espaço. 

4.3. Relações nas áreas STEAM  

Na pergunta aberta sobre o modo como as áreas STEAM se podem 

relacionar entre si, as futuras professoras apresentaram ideias que ex-

pressam o seu pensamento usando expressões como “produtos úni-

cos”, “evolução”, “tecnologia mais avançada”, “operacionalização”, 

“construir”, “criar”, “podem ser potenciadas”, tal como se evidenciam 

as seguintes respostas ao questionário:  

“(…) podem relacionar-se entre si culminando os seus conheci-

mentos em diversos produtos únicos, ao quais contribuem para a 

nossa evolução”. (Q-FP1) 

 

“Apoiando-se na matemática, por exemplo nos princípios do ori-

gami, a engenharia pode criar tecnologia mais avançada. Por 

exemplo, tecnologia que se dobre e ocupe menor área. Esta tec-

nologia poderá servir para o campo das ciências, por exemplo: 

criar painéis solares que durante o dia abram e à noite fechem 

para permitir às aves noturnas realizar voos seguros (…)” (Q-

FP4) 

 

“(…) podem estar interligadas e depender umas das outras em 

diversos casos . . . Se forem exploradas em simultâneo, podem 

ser potenciadas, sendo que uma área pode servir de apoio para 

outra” (Q-FP5) 

 

Para além das ideias anteriores, as futuras professoras apresentaram 

ainda outros exemplos que consideraram ter potencial para relacionar 

as áreas STEAM: Indústria automóvel; Construção e lançamento de 

satélites; Computadores; Construções de estruturas e edifícios; Estudo 

da anatomia de animais; Painéis solares. 

Conclusão 

A concretização das tarefas da proposta de trabalho “Origami 

STEAM” em aulas de didática interdisciplinares na formação inicial 

de professores reforçou a ideia apresentada por diversos investigado-

res (p.e. Branco et al., 2019; Mason, 1996; Koirala & Bowman, 2003) 

de que esse contexto favorece a perceção dos futuros professores de 
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diversas situações em que as áreas STEAM estão envolvidas. Além 

disso, apresenta um contexto que potencia a articulação de conceitos 

das diferentes áreas STEAM, favorecendo a sua aprendizagem e o de-

senvolvimento de capacidades transversais. Em particular, o origami 

evidenciou constituir-se como um objeto pertinente de integração en-

tre as áreas STEAM, em contexto de formação inicial de professores, 

proporcionando às futuras professoras compreensão de oportunidades 

de relação entre as áreas STEAM. O origami permitiu aliar a arte à 

representação de situações que fizeram emergir conceitos e relações 

envolvendo números racionais, propriedades geométricas e caracte-

rísticas de animais. Foi notório que durante o trabalho realizado, ocor-

reram situações em que as futuras professoras mobilizaram o seu es-

pírito crítico e capacidade comunicação para a resolução das tarefas 

propostas. 

Espera-se que a vivência deste trabalho interdisciplinar possa mobili-

zar as futuras professoras para a concretização eficaz da abordagem 

STEAM na sua prática futura. Pretende-se que desenvolvam confi-

ança para uma gestão curricular necessária para a concretização da 

educação STEAM e para criem/adaptarem tarefas nesse âmbito, as 

quais, segundo An (2017), devem resultar da identificação, escolha e 

adaptação de oportunidades de exploração interdisciplinar, nas quais 

os alunos possam desenvolver competências diversificadas. 
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